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	Meu querido/a leitor/a, aqui encontrará a história de Madeleine, a quinta filha do casal Moore. Com ela termina a série. Não sinto tristeza senão alegria porque o projeto que comecei há quase quatro anos, hoje se conclui.

	Espero que tenha desfrutado de todas as irmãs.

	Os amo sempre, sua Dama.

	 


Com muito carinho para Antônia Álvarez Fernández, a damita mais longa que tenho. Obrigada por me ler e amar minhas histórias.

	 


«Da água mansa me livre Deus, que da brava eu me guardarei».

	(Juan de Luna; diálogos familiares em língua espanhola)

	Dama Beltrán, 19/12/2020
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Descripción generada automáticamente]

	Residência dos Moore, 15 de abril de 1885

	 

	Madeleine respirou fundo antes de entrar na floresta. Era a segunda vez que Morgana convocava sua alma e esperava que desta vez não a conduzisse até a fogueira, pois já viu e aceitou o homem que saiu desta. Não lhe estranhou descobrir quem surgiu das chamas. Soube, desde o momento em que se conheceram, que ele era o escolhido, embora tivesse as luvas postas durante as três danças que pediu à sua mãe por cortesia. No entanto, a revelação lhe causou uma enorme tristeza. Talvez porque sonhava com um homem diferente. Em nenhum momento aquele jovem de olhos profundos e cabelos escuros se mostrou sorridente, descontraído ou gentil, como Eric fez com Josh. Ao contrário, se comportou com frieza e correção. Seu porte alto e esbelto irradiava segurança e poder. Duas características básicas e necessárias para ostentar o título que algum dia herdaria de seu pai. Mas ela desejava outra coisa… 

	―Onde está, Lucan? ―Perguntou olhando para o céu, procurando o pássaro que, carinhosamente, assim chamava.

	Diminuiu seu ritmo e esperou impacientemente que o corvo voasse sobre ela, mas ele não apareceu. Estaria no sonho de Josh? Certamente, quando terminasse com sua irmã, apareceria no dela. Avançou, pois não tinha escolha, perguntando-se o que aconteceria nos próximos minutos. Será que Morgana aceitaria seu desejo ou a repreenderia por pedir algo tão estúpido? Bem, para ela não era estúpido, mas vital. Precisava preencher sua vida com entusiasmo e paixão, algo que até então não sentira por causa de sua timidez. Não reclamava, pelo contrário, era grata por ter nascido com dois dons maravilhosos: clarividência e descoberta, e isso mesmo é o que asseguraria a sua mãe criadora. Mas mencionaria também o fato de que, por causa da capacidade de descoberta, sua vida não tinha sido nem normal nem boa. Não podia tocar outras pessoas, exceto sua família. Se o fizesse, e escondessem uma alma tão má quanto o próprio diabo, seu corpo ficaria doente a ponto de se sentir muito próxima de sua própria morte. Por isso, passou dias, semanas e até mesmo anos trancada em sua casa. No entanto, desde que ele apareceu, não só lhe concedeu uma estranha força, mas conseguiu controlar este dom peculiar. Usava as luvas sempre que saía de casa para um passeio com Shira, sua mãe, ou uma de suas irmãs. Mas não a usava como um escudo de proteção, e sim como uma adição ao seu traje. 

	―Lucan! ―exclamou feliz quando ouviu o grasnar do corvo. Madeleine esticou o braço direito e esperou que o pássaro pousasse nele. ―Meu pequeno e precioso corvo ―lhe disse o acariciando com cuidado as plumas. ―Terminou com Josh? 

	Nesse momento, a ave ficou nervosa, estendeu as asas e gritou tão forte que seus ouvidos doeram. Com muito mimo, colocou-o diante de seu peito e o aconchegou. Queria acalmar esse estado de nervosismo que teria sofrido no sonho de Josh. Sentia pena do pobre animal porque cada vez que se transformava no Eric, sua irmã procurava uma maneira de o aniquilar. Atirou-lhe punhais, cortou-o em dois com uma espada... até disparou uma arma! De onde sua irmã tirava as armas? Como tinha sido capaz de fazer uma coisa dessas? E mais importante, por que não era capaz de admitir que estava apaixonada por Eric? Não a entendia. Os olhos Josh se iluminavam cada vez que ele aparecia em sua casa, até podia sentir em seu próprio corpo os batimentos acelerados de seu coração. No entanto, se opunha a esses fortes sentimentos por alguma razão. O que temia a destemida Josephine Moore? Madeleine deixou de pensar em sua irmã quando Lucan olhou para a frente.

	―O que acontece? ―Perguntou fixando os olhos no lugar que seu pequeno amigo contemplava.

	Uma enorme luz branca apareceu onde deveria ter encontrado a fogueira. Madeleine ficou emocionada ao pensar que Morgana havia aceitado seu pedido e que poderia falar com ela. Então seus nervos a atingiram quando assumiu que a estava chamando para rejeitar seu desejo. De repente, aquela claridade etérea desapareceu. Em seu lugar, a figura de uma mulher com cabelos longos e escuros se manifestou. Era alta, muito mais alta do que ela, e exalava uma aura de superioridade que a deixou trêmula. Sua mãe a descreveu como um ser especial e diferente. Ela só poderia usar uma palavra para nomeá-la: deusa. 

	―Boa noite, Madeleine ―disse quando a jovem, depois de recuperar a força, se aproximou.

	―Mãe ―respondeu fazendo uma genuflexão ―obrigada por aceitar o meu pedido.

	―Aceitei porque entendi que deve expressar seus pensamentos. Muitos deles são importantes para continuar o legado com o qual nasceu ―comentou Morgana com uma mistura de severidade e calma em seu tom de voz.

	―Obrigada, mãe, e desculpe se a incomodei ―disse com rapidez abaixando a cabeça.

	―Jamais faria tal coisa, ao contrário de sua gêmea ―explicou com um longo suspiro. ―Falando nela... O que faz em seus braços? ―Perguntou ao corvo. ―Por que não está com Josephine? 

	O corvo se aconchegou ainda mais no peito de Madeleine, como se a jovem pudesse protegê-lo da raiva que Morgana expressava. 

	―Acredito que terminou ―apontou como desculpa a jovem.

	―Não o fez ―assinalou, estreitando os olhos para o pássaro ―só voou sobre ela e deve finalizar sua tarefa.

	―Pobrezinho... ―sussurrou Madeleine acariciando de novo o animal. ―É muito difícil para ele morrer tantas vezes.

	―Não morre, só se transforma ―esclareceu Morgana com certa raiva. ―Vamos! Faça seu trabalho de uma vez! ―ordenou ao corvo.

	Este levantou a cabeça e olhou para Madeleine. Aqueles olhos mostravam medo e tristeza. Sentiu tanta pena por ele que voltou a acariciá-lo. Em seguida, abriu as mãos para que realizasse o que lhe foi confiado. Lucan estendeu as asas e empreendeu o voo. Uma vez que desapareceu, Morgana olhou para a jovem.

	―Vamos, Madeleine, me acompanhe e falaremos sobre o assunto que a preocupa. Esse é o motivo pelo qual me pediu uma audiência, não é? 

	―Sim, mãe ―disse a jovem com rapidez.

	―Não gostou da minha escolha? ―Perguntou caminhando para frente.

	―Soube, desde o momento em que se aproximou para me pedir nossa primeira dança, que seria o homem que veria no fogo ―comentou tranquila.

	―E? ―Espetou virando-se para ela.

	―E o aceito ―hesitou. ―No entanto, preciso lhe dizer que não é felicidade o que sinto, mas tristeza.

	―Entendo… ―murmurou Morgana. Virou-se de novo e caminhou para uma neblina que se encontrava logo ao final do prado. ―Não fique aí parada, Madeleine. Siga-me ―determinou ao ver que a moça duvidava sobre o que devia fazer.

	Fez o que lhe pediu. Com passo lento, e sempre atrás de sua mãe criadora, avançou para aquela névoa densa e úmida. Uma vez que saiu desta, Madeleine arregalou os olhos ao observar um paraíso à sua frente. Árvores, flores, borboletas e centenas de pássaros estavam naquele lugar tão idílico.

	―Trago-a a este lugar porque sei que é a melhor maneira de fazê-la compreender o motivo pelo qual esse rapaz é o escolhido ―indicou após levantar-se. ―Olhe ali ― pediu apontando dois longos rios que brotavam do alto de uma montanha e continuavam até que se perdiam de vista. 

	Madeleine aproximou-se e os observou. Ambos estavam juntos, mas se mantinham separados por um muro de terra e pedras. O fluxo de um era rápido, revolto e perigoso. O outro era tão tranquilo e pacífico que dava vontade de entrar nele.

	―Que rio escolheria para descrever sua vida, Madeleine? ―perguntou observando-a.

	A jovem continuou calada, buscando a resposta mais adequada. Sorriu ao encontrar uma semelhança entre esses rios com Josephine e ela. Claro que a sua irmã seria o rio mais revolto, aquele que arrastaria até o fim, alguém que não encontraria uma maneira de sair de dentro dele. Ela se refletia no outro, onde só havia paz.

	―Acredito que o mais adequado para mim é esse ―disse apontando com o dedo ao mais calmo.

	―Penso o mesmo ―respondeu Morgana com um amplo sorriso. ―Não é aquilo que aparenta, Madeleine. 

	―Como disse? ―Perguntou surpresa. 

	―É essa água suave que nos convida a entrar nela ―comentou, como se tivesse lido seus pensamentos―, mas nada é o que parece. 

	―Não a entendo ―murmurou a jovem com pesar.

	―Olhe bem. O primeiro rio é revolto e dá a impressão de que também é muito perigoso. Mas não é assim. Quando se observa com atenção, descobre-se que a água sempre se move de uma mesma forma. Isso nos permite calcular quando é o momento certo para atravessá-lo. No entanto, o outro não lhe diz nada.

	―Está sempre calmo e pode atravessá-lo quando quiser, porque não acontecerá nada perigoso ―apontou Madeleine sem desviar o olhar daquele segundo rio.

	―Engana-se. Tudo aquilo que se mostra calmo, esconde um terrível perigo ―determinou Morgana.

	―Não o vejo assim. Creio que, se algo é sossegado, sempre será dessa maneira ―insistiu a jovem.

	―Está muito confusa e vou te demonstrar ―disse a mãe criadora antes de pegar um galho do chão e jogá-lo naquele rio. No momento em que o galho pousou na superfície, um redemoinho se formou em torno dele e, simplesmente, desapareceu no fundo.

	―O que aconteceu? ―Perguntou espantada.

	―Tudo aquilo que esperava ―comentou, virando-se para ela. ―Madeleine, o homem que escolhi para você é aquele segundo rio. Mostra uma aparência para os outros, porém, seu interior é muito diferente. 

	―Quer dizer que ele poderá me dar aquilo que desejo? ―Retrucou emocionada.

	―Me diga o que deseja e responderei ―respondeu serena.

	―Quero viver uma história tão bonita que não possa esquecê-la jamais. Preciso me sentir viva e me emocionar a cada instante. Gostaria que a pessoa que escolheu me olhasse como meu pai faz com minha mãe. Peço paixão, ternura e amor ―suspirou profundamente. Depois, baixou a cabeça, devido ao seu rubor e continuou: ― Desejo ser especial e diferente…

	―Mas é ―Morgana apontou. ―Nenhuma das minhas filhas é igual.

	―Então, aceita minha decisão? Me dará o que peço? ―Insistiu. 

	―O que pede? ―Morgana insistiu em descobrir.

	―Exijo uma vida impetuosa, exaltada e arrebatadora ―respondeu a moça.

	―Procura aquilo que não teve até o momento pelo seu segundo dom ―determinou a mãe.

	―Sim, isso mesmo ―suspirou. ―Não pense que estou amaldiçoando minha sorte por ter nascido com essa habilidade, pois não estou. Mas é verdade que por causa dela mal senti as coisas que uma pessoa da minha idade deveria experimentar. É por isso que gostaria de viver uma experiência única, como aquela que meus pais desfrutaram. Já se passaram mais de três décadas desde que se conheceram e seus olhos brilham cada vez que se lembram de como fugiram e lutaram por seu amor. 

	―Entendo.... ―Murmurou olhando de novo para o rio. ―Acha que esse homem não lhe dará o que precisa? 

	―Não. Até o momento, não reparou em mim. As três vezes que estivemos juntos, não era capaz de me olhar nem mesmo quando estive na sua frente. 

	―Se tivesse tirado as luvas, tudo teria sido diferente ―a repreendeu.

	―Não quero que o enfeitice, mãe. Preciso que se apaixone por mim, que lute por meu amor e que não haja no mundo ninguém mais importante em sua vida exceto eu. Desejo contemplar admiração, paixão e desejo em seus olhos. Gostaria que não houvesse um minuto no dia em que a sua mente não pensasse em mim e procurasse mil maneiras de me encontrar. Que irrompa em minha vida com a força de um animal feroz, mas que, quando estiver em meus braços, derreta-se como um gelo sob o sol. Anseio por descobrir o que é um beijo voraz ou a fragilidade que meu corpo sentirá quando suas mãos me tocarem... ―Madeleine apertou os lábios quando observou que Morgana a olhava confusa, perplexa. 

	―Concluo, depois de ouvi-la, que deseja um romance apaixonado ―comentou Morgana com um amplo sorriso.

	―Quero me sentir viva, mãe. Realmente preciso disso. Por isso queria falar contigo ―garantiu.

	―E por que acha que ele não te dará o que procura? Até agora, todas as suas irmãs encontraram o homem que satisfaz seus desejos. Não só conjugais, porque uma relação não se baseia unicamente nas entregas carnais. É preciso mais para que um casamento seja abençoado.

	―Eu sei... ―sussurrou. ―Mas vi como age o seu escolhido e posso lhe assegurar que possui um caráter frio e distante. Esse homem converterá nosso leito em gelo.

	―Frio? Distante? Gelo? ―Morgana perguntou antes de rir. ―Minha querida Madeleine, esse rapaz é tão quente como a lava de um vulcão. Por acaso não sabe quem é seu pai? 

	―Sim, e garanto-lhe que nunca vi um filho tão parecido com o pai. Juro que pensei, em várias ocasiões, que inclusive respiravam ao mesmo tempo ―afirmou.

	―Não há mais nada a acrescentar. Quando chegar o momento, ele descobrirá como o sangue ferve por tê-la, como as suas mãos serão incapazes de abandonar o seu corpo e saborear a… ―Deixou de falar e olhou para o céu. De repente, aquele rosto divertido que mostrou diante do comentário da jovem, desapareceu. Seus olhos se tornaram negros e franziu a testa.

	―Mãe, o que acontece? ―Espetou a moça assustada. 

	―O Mata de novo! ―Exclamou Morgana enquanto criava ao seu redor um redemoinho de vento.

	Madeleine fechou os olhos para que a areia não entrasse neles. Abraçou-se com força e rezou para que não ocorresse uma desgraça. Quando tudo ficou em silêncio e aquele vendaval desapareceu, os abriu e se encontrou novamente em seu quarto, sobre sua cama.

	―Maldição! ―Ouviu Josephine dizer―. Eu a irritei!

	 


I
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Descripción generada automáticamente]

	Residência dos Moore, manhã de 16 de abril de 1885

	 

	Madeleine não saiu de seu quarto… 

	Desde que Josephine se retirou, vagou nervosa dentro dele, pensando sobre a última conversa com Morgana. Colocou as mãos no peito e respirou fundo. Precisava se acalmar para ter uma nova visão de seu futuro. Até agora, tinha feito isso com pouco esforço. No entanto, desde que acordou do sonho, não conseguia ver nada. Tudo ficou embaçado. Quando suas mãos sentiram o coração disparado, a inquietação aumentou. O que acontecia com ela? Por que seu corpo estava agindo de maneira tão incomum? Preocupada, foi até a janela. Queria abri-la e que o ar fresco fizesse desaparecer a atmosfera de tensão que havia criado com seu nervosismo. Embora rapidamente mudou de ideia quando observou que o culpado de suas perturbações aparecia em sua casa acompanhando Eric. Aqui estava a resposta! Seu sangue Arany permanecia alvoroçado porque sentiu a chegada daquele homem. Com raiva, pois não entendia o motivo pelo qual não podia prever algo tão simples, escondeu-se atrás da cortina e não desviou o olhar de fora até que os dois ficaram em frente à entrada.

	Sem pensar duas vezes, correu para a porta do quarto e abriu-a para ouvir a voz de Shira os cumprimentando. Também ouviu o tom firme e dominante que o futuro duque usava para falar. Suas pernas tremeram de medo. Como iria se casar com um homem que a fazia temer? Era um absurdo! Ela nunca poderia ser uma boa esposa porque toda vez que tivesse um ataque de pânico, procuraria um lugar para se abrigar. Suas mãos começaram a suar de nervosismo e seu coração continuou a bater forte sob o peito. A angústia se tornou cada vez mais intransponível, assim como o desejo de escapar da situação. Mas estava presa. Assim que a mãe criadora lhe mostrou a imagem do escolhido, o destino foi escrito.

	Muito lentamente, saiu do quarto e caminhou pelo corredor. As solas de suas botas tocaram o chão tão suavemente que ninguém podia ouvi-la. Era assim que sua vida tinha sido. Sempre protegida do mundo e transitando por ele como um fantasma. Quase todos especulavam sobre os motivos pelos quais se apresentava nos eventos importantes da família daquela maneira tão esquiva. Alguns pensavam que era a sucessora de Elizabeth, outros que nasceu com um defeito físico. Todos se confundiam. Não nasceu com o orgulho de sua terceira irmã, nem com deficiência. Era apenas Madeleine Moore, uma jovem que procurava uma maneira de não atrair atenção.

	Ao passar pelo espelho na parede, parou e olhou para si mesma. Seus cabelos laranja, tão próximos da cor das cenouras que Shira comprava para cozinhar, estavam lindos, apesar de todas as carícias que ela se deu com as mãos. Então sorriu para confirmar que seus lábios não tremiam ao fazê-lo. Mas tremiam. Isso mostraria aos outros a ansiedade que sofria desde que acordou.

	―Que fatalidade! ―Exclamou se afastando do espelho.

	Subiu as escadas, mas se escondeu atrás da parede ao descobrir que todos ainda estavam conversando no corredor.

	―Não quer que a sua Excelentíssima presença tire meu protagonismo. Como bem sabe, os barões são muito inferiores aos duques.

	“É só o que estava faltava!”, pensou Madeleine, fechando os olhos. Não apenas tinha um caráter azedo, mas também possuía a horrível ideia de superioridade e presunção humanas. Morgana estava punindo-a por algo que ela tinha feito? Porque não se lembrava de machucar ninguém... Abriu os olhos, respirou fundo e olhou para o vestido verde que estava usando. Sua mãe a puniria pela primeira vez em sua vida se a pegasse parecendo uma cigana selvagem. Mas não era hora de temer uma reprimenda e sim de atingir o objetivo que havia se proposto: o distanciamento com o escolhido. Esperava que, quando a visse assim, ele fugisse de Londres por cinco anos. Tempo que ela precisava para assumir seu destino.

	Quando começou a descer as escadas, se esqueceu de respirar. Lorde Manners estava de costas e olhava para a porta de madeira com um estranho interesse. Suas mãos, fortes e grandes, se apoiavam na parte de trás de sua cintura. Costas largas, pernas longas, cabelo escuro e, infelizmente, tão alto quanto uma árvore. Madeleine baixou o olhar para a ponta das botas. Devia descer as escadas com segurança e continuar a manter aquela imagem de uma mulher forte, segura e selvagem. Pisou no primeiro degrau de madeira sem dificuldade, embora suas pernas tremessem. Sua cabeça ainda estava baixa, calculando seus movimentos. De repente, ouviu um leve pigarro. O mais lento que pôde, ela ergueu o queixo e... o viu. Tinha se virado e a estava olhando. Seus olhos pareciam tão grandes quanto perigosos. A cor verde, que tantas vezes observou durante as danças, havia desaparecido. Em vez disso, encontrou um olhar tão escuro quanto carvão. Mais nervosa do que gostaria, alcançou o corrimão com a mão direita. Tinha que se apoiar em algo se não quisesse tropeçar e rolar. Mas suas mãos suavam e ainda naquela manhã decidiu não usar luvas, como Morgana lhe pediu. Em menos tempo do que um suspiro, ela sentiu a palma daquela mão deslizar pelo corrimão. Colocou as solas dos pés no degrau com mais força. Foi a pior coisa que já fez. Enquanto metade de seu corpo se inclinava para frente, a outra tentava ficar imóvel.

	―Senhorita Moore!

	Ouviu seu tom de voz forte e baixo pouco antes de seu corpo começar a rolar como uma bola do topo de uma montanha. Fechou os olhos. Que Morgana a levasse para a floresta naquele momento e que tudo fosse uma alucinação! Mas não foi... Justamente quando sua cabeça estava prestes a bater em outro degrau pela segunda vez, seu corpo ficou suspenso no ar graças à força de braços tão duros e firmes quanto ferro.

	―Segure-se em mim ― ele pediu, apertando o seu corpo contra o dele.

	Não queria fazer isso. Tentou manter as mãos longe dele. Mas elas a ignoraram e, apesar de sua recusa, o braço esquerdo adaptou-se ao seu pescoço como se fosse a chave dentro de uma fechadura. Seus olhos ainda estavam fechados enquanto desciam lentamente e assumia sua falta de jeito. Havia decidido fazer uma aparição espetacular e, sem dúvida, havia conseguido, mas não da maneira que pretendia.

	―A Srta. está bem? Quer que eu chame seu pai? ―Elliot perguntou enquanto a ajudava a se sentar no degrau inferior da escada.

	―Não! ―Respondeu, porque nenhuma palavra mais saiu.

	Então aconteceu algo que a deixou sem fôlego e seu coração batia tão rápido que podia senti-lo em sua garganta. Depois de abrir os olhos e levantar o queixo, observou-o de uma maneira diferente. O primeiro golpe na cabeça tinha sido tão forte que tudo de ruim que pensara dele desapareceu em um piscar de olhos?

	―Deixe-me dar uma olhada ― ele pediu no momento em que pegou sua mão direita. Assim que a aproximou do rosto, ele franziu a testa ao descobrir que estava tão vermelha quanto as bochechas dela. —Senhorita Moore, talvez tenha quebrado.

	Ela jurava que não estava. Se quisesse mover meus dedos, o faria. O que aconteceu foi que, quando pegou a mão dela, havia deixado de ser pálida e estava com uma cor carmesim incrível.

	Madeleine se lembrou das palavras que previram seu futuro. "Eu saberei que é o escolhido quando ele estender a mão para me ajudar a sair de uma queda infeliz." Soube que era ele quando teve o primeiro sonho, mas isso o confirmou. Desviou os olhos do rosto de Elliot e viu suas mãos unidas. Aquele toque, aquele primeiro roçar da pele dela na dele, causou-lhe uma sensação tão diferente que não sabia se começava a chorar ou a rir. Não pediu a Morgana para ter emoções? Bem, isso tinha acabado de começar...

	―Srta. Moore, está sentindo bem? Consegue falar? ―Insistiu em saber.

	Moveu a cabeça para a frente. Um pequeno gesto para responder-lhe. Embora ainda não conseguisse falar por causa da vergonha, da emoção e de todas aquelas sensações que vivia pela primeira vez.

	―Talvez tenha machucado sua cabeça. Vi como bateu antes que eu pudesse pegá-la ―Elliot continuou. Acreditando que o choque do primeiro golpe, aquele que não pôde evitar, a impedia de responder. Se inclinou para ela e afastou as mechas soltas de seu penteado muito lentamente com a mão esquerda.

	Ouviu um suspiro...

	Quando os dedos de sua mão percorreram lentamente a nuca da jovem, ouviu um suspiro tão profundo que foi o som mais bonito do mundo. Ele não parou, continuou acariciando sua pele com a ponta dos dedos. Corria da bainha de seu vestido até o topo de seu cabelo suave e lentamente. Não queria, nem tentou parar de tocá-la, e o desejo de descobrir se aquela área de seu corpo havia sido danificada foi esquecido.

	―Senhorita Moore... ―murmurou, porque o nó que apareceu em sua garganta o deixou praticamente sem fala. Seu tom não expressava aquela segurança, firmeza e autoridade que aprendeu desde a infância. As duas palavras que saíram de sua boca exalavam necessidade e um estranho desejo.

	―Milorde... —Madeleine finalmente conseguiu dizer, erguendo o rosto.

	Acreditou que, ao fazer aquele movimento, quebraria o contato ousado. Mas nada poderia estar mais longe da verdade. Enquanto seus olhos a observavam, como Josephine fazia quando encontrava uma arma nova em sua cama, as pontas dos dedos deslizaram por seu ombro, pelo pescoço e alcançaram sua bochecha. Uma vez lá, dois dedos, quentes e suaves, traçaram um pequeno círculo ao redor daquela sarda que ela odiava com todas as suas forças. Madeleine abriu a boca. Teve que separar os lábios para respirar o ar de que seus pulmões precisavam para continuar funcionando. No entanto, aquele breve movimento ocasionou algo do qual se lembraria por toda a eternidade: recebeu um beijo.

	Fechou os olhos, assustada com as mil emoções que sentiu percorrendo seu corpo naquele momento. Até seus seios doíam! Seus mamilos ficaram tão duros que sentiu um ardor com o roce do tecido. Tentou controlar essas sensações e abriu os olhos. Queria sair dali, fugir dele, fugir do que sentia. Mas voltou a congelar quando viu que os lábios dele ainda estavam sobre os seus.

	Seu coração explodiu. Batia tão rápido com a pressão suave em sua boca que terminou estalando sob seu peito. De repente, respirou pelo nariz e o perfume que inalou a nocauteou. Até aquele momento, só sentiu o cheiro de seu pai. Isso lhe dava segurança e tranquilidade. Porém, a fragrância que Lorde Manners exalava de seu rosto, suas roupas, seu corpo inteiro, era tão diferente... Não proporcionava conforto, mas um estado de excitação tão inconcebível que sentia uma certa dor entre as pernas. Santa Morgana! O que lhe disse sobre o rio? Sua mente não conseguia pensar na explicação, mas no homem e no que ele estava fazendo com ela.

	Quando Lorde Manners decidiu parar e se afastar, ela tirou as mãos do degrau e as colocou rapidamente nas lapelas de seu casaco. Não sabia em que momento as agarrou, nem como teve a coragem de impedi-lo de deixá-la. Tampouco estava ciente de quando fechou os olhos, ou do momento em que ele respondeu à sua ousada decisão acariciando seus lábios com a ponta de sua língua.

	 Isso a consumiu e a derreteu como gelo ao sol!

	E gostou tanto do que estava experimentando que estava disposta a suportar todas as dificuldades possíveis para que ele não afastasse os lábios de sua boca, para que aqueles dedos continuassem a tocar sua pele até acalmar as dores que ela sentia em seu corpo, uma a uma. Só então ficaria um pouco satisfeita....

	Houve um estrondo que fez uma caçarola cair no chão. Naquele momento, Madeleine abriu os olhos e deu de cara com um olhar tão brilhante que parecia um lustre com uma centena de velas acesas. Lentamente, ela soltou os dedos para afrouxar o aperto no casaco de Lorde Manners para que finalmente pudesse se afastar. Mas ou ele não entendeu que deveria sair ou não queria. A questão é que ficaram próximos, olhando um para o outro em silêncio por mais alguns segundos.

	―Seu nome ―disse depois de se separar dela por tempo suficiente para que se levantasse.

	Não conseguia falar, se mover, respirar ou pensar. Não podia fazer nada! Parecia uma pedra no meio de uma estrada. De repente, ele estendeu a mão novamente, pegou a mão dela e ajudou-a a se levantar.

	―Seu nome ―repetiu olhando nos olhos dela.

	―Madeleine ―sussurrou.

	―Elliot —disse antes de beijá-la na palma da mão que ele ainda segurava.

	―Bendito Deus! ―ouviu Shira gritar da cozinha.

	Os olhos de Madeleine dispararam naquela direção, depois voltaram para Lorde Manners, e ele, sorrindo para ela, soltou-a e deu alguns passos para trás. Antes que uma tragédia como a de Mary com Philip pudesse ocorrer, levantou a saia do vestido verde e correu para a cozinha. No entanto, percebendo que ele ainda a estava olhando, se virou.

	―Madeleine...

	Falou tão baixinho que nem o ouviu. Mas ela estava ciente daqueles lábios sussurrando seu nome. Se virou rapidamente e caminhou ainda mais rápido para a cozinha. 

	Elliot não conseguia tirar os olhos da jovem. Seus olhos se recusavam a fazê-lo. Eles queriam admirar seu lindo cabelo laranja, seu lindo rosto e seus lábios continuando a reivindicar os dela. “Cândida”, ele pensou assim que enfiou a mão no bolso para pegar um cigarro. A garota era tão inocente quanto ele pensava. Assim como suave e terna, embora nunca imaginou que, sob aquela aparência ingênua, encontraria uma mulher apaixonada. Essa revelação o surpreendeu tanto que ele ainda estava percebendo as batidas de seu coração em sua cabeça. Levou o cigarro aos lábios, riscou um fósforo e, depois de dar a primeira tragada, percebeu que ninguém fumava na casa dos Moore. Ele se virou para a porta, abriu-a e fechou-a ao sair. Uma vez lá fora, desfrutou da paz que sentiu ao perceber o frescor do ambiente e reviveu a sensação maravilhosa que acabou de vivenciar. Com um sorriso cruzando seu rosto, desceu os degraus até chegar ao jardim. Pegou o cigarro na mão direita e, enquanto fumava com calma, sua mente o levou para o dia 3 de janeiro do mesmo ano... 

	Era a primeira vez que visitava a carpintaria do Sr. Marson durante o dia. Costumava visitá-lo a partir das oito horas da noite, quando o estabelecimento estava fechado e ninguém os incomodava. Mas chegou uma nota do carpinteiro informando-o de que, pela primeira vez em cinco anos, não poderia atendê-lo na noite de sábado porque sua esposa insistiu em viajar para Bath para ver sua mãe idosa. Assim que terminou o café da manhã, Elliot saiu de casa e se dirigiu para a Baker Street.

	O dia passou como sempre: ele chegou, pegou as pequenas toras que Marson empilhava sobre uma mesa e começou a talhar tudo o que lhe surgia na cabeça. No início apenas construía coisas relacionadas aos seus estudos; a dureza da madeira era ideal para confirmar a sensibilidade daqueles edifícios que um dia iria construir. Mas, com o passar do tempo, parou de esculpir prédios e começou a fazer brinquedos para crianças. Tudo estava indo bem, sua vida estava tranquila. Porém, aquela manhã foi decisiva para seu futuro... 

	―Não está com frio? —O Sr. Marson lhe perguntou depois de terminar de atender alguns clientes e encontrá-lo em mangas de camisa.

	Com aquela aparência rechonchuda e grande bigode preto, parecia mais um ferreiro rude do que um marceneiro delicado.

	―Não —respondeu com um sorriso enorme.

	―Pessoas de sangue azul vêm de um mundo diferente dos outros ―disse colocando lenha na fogueira.

	Elliot nunca levou esse tipo de comentário sobre sua classe da maneira errada, muito menos se vinham de um homem como Marson. Ele havia se tornado seu amigo, seu professor e confidente. Não apenas permitiu que fizesse o que quisesse com a madeira, mas manteve sua habilidade com ela em segredo. O que pensariam do futuro duque de Rutland se descobrissem que adorava passar as noites de sábado transformando pequenas toras de madeira em brinquedos para crianças? Nada de bom, é claro. Falariam da desonra de seu título e de sua posição. Portanto, não confessou nem mesmo aos pais.

	―Tenho que atender quem acabou de entrar ― Marson explicou quando ouviu a campainha tocar. ―Precisa de mais alguma coisa?

	―O que acha disso? ―Elliot perguntou segurando sua última criação.

	―Voltou a esculpir edifícios? ―Soltou o carpinteiro admirado. ―Como as crianças vão brincar com algo assim? Vão usá-lo para jogá-lo na cabeça como se fosse um tijolo! ―Exclamou rindo.

	Enquanto Marson atendia o novo cliente, Elliot continuou olhando para a pequena casa com que tinha sonhado na noite anterior. Dois pisos, com uma porta na fachada central e sete janelas em cada piso. O telhado era mais inclinado que os reais, mas ele sabia que essa inclinação era necessária para que a água da chuva não ficasse estagnada nele e causasse umidade. Um pequeno projeto que, sem dúvida, iria colocar no papel quando voltasse ao instituto de arquitetos após as férias de Natal.

	―Não se preocupe! Tenho certeza de que tenho o que procura ―disse Marson voltando a oficina.

	―O que aconteceu? ―perguntou Elliot levantando-se ao ver que o homem olhava de um lado para o outro.

	―Terminou? ―Retrucou ansiosamente, apontando para o prédio.

	―Não. Preciso lixar e dar um pouco de cor ―respondeu confuso.

	―Com certeza vai servir! ―Apontou, pegando-o rapidamente. 

	Elliot o seguiu, sem entender o motivo da sua pressa. Assim que se aproximou da porta, se moveu para o lado, para que ninguém o visse. Então percebeu que atrás do balcão, havia a silhueta de uma mulher inclinada para frente. Quando as costas dela se endireitaram, os olhos dele se arregalaram para descobrir quem era a dona daquele corpo: A Srta. Moore. A ruiva de olhos verdes e nariz arrebitado com quem dançou três vezes. Como se chamava? Não se lembrava de seu nome e já o tinha ouvido mil vezes. Mas depois de perceber como a jovem tentou se afastar dele como se estivesse em perigo, não quis saber o nome dela.

	―Gostou? Quer? ―A menina perguntou para a pessoa que, devido ao seu tamanho pequeno, não conseguia enxergar.

	―Sim, muito! ―Respondeu a voz de uma criança.

	―Sr. Marson, se o seu funcionário não se importar que o leve inacabado, vou ficar com ele ―comentou esboçando um sorriso tão doce e sincero que Elliot perdeu o fôlego.

	“Funcionário?”, pensou Elliot.

	―Ele nunca reclamará. Foi para isso que o contratei! ―Comentou com autoridade. ―E prometo, se gostar deles, lhe fará quantos quiser. 

	―Obrigada ―respondeu corando instantaneamente.

	―Veio buscar os que me encomendou na semana passada? ―Perguntou Marson.

	―Se os tiver prontos, isso vai me deixar muito feliz ―disse timidamente. ―Tenho mais de dez crianças à porta ansiosas por saber com que brinquedo vão ter hoje para se divertirem ―respondeu depois de entregar ao pequeno o seu presente. ―Vamos, saia e diga a todos que vai construir essa linda casa para você no futuro ―comentou com a ternura de uma mãe.

	O menino saiu saltitando do estabelecimento.

	―A senhorita é muito gentil, Srta. Moore ―Marson comentou, tirando todos os brinquedos de madeira de dentro de um saco. ―Posso ver que é filha de seu pai ―acrescentou o homem.

	―As crianças não são culpadas pelo que acontece em suas casas. Somos nós, os mais velhos, que devemos ajudá-las a desfrutar da infância ―comentou Madeleine, retirando da sua bolsa as moedas que havia trazido para pagar a encomenda.

	―A Srta. faz isso ―apontou o carpinteiro.

	―Eu tento... ―ela expressou olhando para fora, onde uma fileira de crianças esperava sem descanso.

	―Que Deus a proteja! ―Marson apontou depois de contar as moedas e confirmar que não faltava um xelim.

	No momento em que a jovem tentou sair, uma mulher vestida de preto quis entrar. Madeleine engasgou e seu rosto empalideceu quando ela a empurrou fazendo seu corpo balançar.

	―Plebeus! Por acaso não tem uma senhora para ajudar hoje?  ―Apontou olhando-a de cima a baixo. ―Não tem educação? Seus pais não a ensinaram a se submeter a uma dama? É muda?

	Quando se ouviu um rosnado horrível e assustador de dentro da oficina, o Sr. Marson pegou a tora ao lado dele e começou a bater no balcão.

	―Malditas moscas! ―Disse para que as duas mulheres pensassem que aquele barulho horrível havia sido feito por ele com seus porretes.  ―Lady Bayton! Que honra a ter em meu estabelecimento!

	―Espero que tenha finalmente terminado o assento que pedi ―lhe falou enquanto caminhava em direção a ele, esquecendo-se rapidamente do incidente que vivenciou com a moça. ―Não quero esperar nem mais um dia!

	Elliot ficou lá até que viu a Srta. Moore deixar o local. Quando as crianças se aproximaram dela, a jovem demonstrou uma felicidade que, claro, não sentia depois daquele desprezo. Como Frida foi capaz de tratá-la daquela maneira? Como ele era capaz de estar com uma mulher assim? Voltou para o interior da oficina, pegou um longo pedaço de madeira e começou a esculpir a imagem que havia aparecido em sua cabeça: uma espada com a qual poderia cortar cabeças de pessoas más.

	―Seu último cliente já saiu? ―Elliot perguntou depois de ouvir os passos de Marson atrás dele.

	―Sim ―respondeu se aproximando do fogo.

	―O que sabe sobre a Srta. Moore? ―Perguntou enquanto continuava a modelar a madeira com o pequeno raspador.

	―É uma boa moça ―comentou esfregando as mãos.

	―Só isso? ―Insistiu, desviando o olhar de seu novo projeto para se fixar no homem. Quando os dois se entreolharam, Elliot ergueu a sobrancelha direita escura. 

	―Ela é a quinta filha do Sr. Moore. É uma jovem muito tímida e se assusta facilmente. Aqui todos sabem como agir quando se assusta, por isso cuidamos muito bem do nosso comportamento e da nossa linguagem quando ela está presente. Mas há pessoas, como Lady Bayton, que não são tão piedosas. Como observou, a jovem não teve coragem de reagir ao feroz ultraje.

	―Sim, vi que ela nem falou ―resmungou.

	―Não fala nem se move ―esclareceu Marson. ―É assim que ela age quando algo a assusta. Lamento muito não poder ajudá-la, mas quando clientes como aquela dama aparecem, tenho que colocar meus sentimentos de lado e me dirigir a ela como se fosse a própria rainha. Caso contrário, sua língua viciosa espalhará rumores sobre meu trabalho e eu estarei arruinado. Já sabe como são os de sua...

	―Sim, eu sei ―o interrompeu.

	―Mas garanto que ela se recuperou rapidamente quando saiu para a rua e as crianças a rodearam para pedir seus brinquedos.

	―Foi ela quem comprou todos as que esculpi até agora, certo? —Elliot retrucou, focando novamente na madeira.

	―Sim —lhe assegurou enquanto caminhava em sua direção. ―Faz isso para que as crianças se esquecessem por algumas horas da pobreza em que vivem. Embora posso lhe informar que ela não se dedica apenas a lhes dar brinquedos. Na semana passada, seu pai apareceu na casa de Denison, porque a senhora entrou em trabalho de parto novamente. Dez filhos! ―Exclamou o carpinteiro horrorizado. ―Como pode um casal ter...?

	―O que a Srta. Moore fez? ―Interrompeu-o novamente.

	―Trouxe bolos para eles por uma semana. Embora receio que não tenha ficado satisfeita com aquele gesto... ―comentou pensativo.

	―Por que diz isso? ―Elliot retrucou olhando para ele com expectativa.

	―Porque aquela família recebeu uma caixa de vegetais frescos, carne e frutas todos os dias durante um mês. Quem poderia ter sido a pessoa gentil que se encarregou de alimentá-los enquanto a mãe se recuperava?

	―Ela ―respondeu sem hesitação.

	―Elliot?

	A voz de Cooper o trouxe de volta ao presente.

	―Terminou? ―perguntou quando se virou para ele. Apagou o cigarro e esperou calmamente que ele se aproximasse.

	―Por que saiu da casa dos Moore sem dizer nada? Por acaso ficou perturbado com a simplicidade que viu lá dentro, ou quer que me neguem a entrada? Juro por nossa amizade que, antes que isso aconteça, eu vou...

	―Eric, pare de falar besteira ― o cortou. ―Saí porque precisava de um cigarro e, caso não tenha notado, ninguém naquela casa fuma. Então, por respeito aos Moore, saí da casa. Mas se eu tiver que voltar e me desculpar, eu irei ― expressou-se em um tom tão severo que Eric não conseguiu responder. ―Já terminou? Sua querida Josephine aceitou o convite? ―Insistiu em saber para não ouvir mais besteiras.

	―Ela fez do seu jeito ― revelou um pouco mais calmo enquanto puxava as lapelas do casaco.

	―Nesse caso, quando disse que temos que estar em Brighton? ―Perguntou após dar um passo à frente.

	―Temos? Finalmente decidiu vir? Por quê? ―Retrucou estreitando os olhos.

	―Como me disse, este será um momento muito importante na sua vida e seria muita falta de consideração da minha parte não estar presente ― esclareceu em voz calma, embora notasse como seu coração ainda estava alterado.

	―Que bom que mudou de ideia! Com certeza vamos nos divertir muito ―disse dando tapinhas nas costas dele.

	―Não duvido... ―sussurrou Elliot, e antes de pisar em uma pedra na rua, olhou para trás, para a casa dos Moore.

	 


II
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Descripción generada automáticamente]

	Residência dos Rutland, Londres, 18 de abril de 1885

	Elliot afastou a navalha da bochecha e se olhou no espelho. Sua mão tremia tanto que mal conseguia realizar uma tarefa simples como fazer a barba sem se machucar. O que acontecia com ele? Por que estava tão nervoso? Respirou fundo, ergueu o queixo e continuou com a tarefa fácil. Quando a lâmina afiada roçou seu rosto para raspar a barba que crescia, lembrou-se novamente do momento em que esteve sozinho com a jovem Moore. Não reviveu a queda, parecia que sua mente se recusava a se lembrar do momento mais avassalador do encontro, porque não tinha sido capaz de evitar aquele primeiro golpe. Tudo o que pensava era no beijo, na suavidade de sua pele e em sua resposta. A moça, apesar de mostrar uma aparência ingênua e dócil, escondia dentro dela uma mulher impetuosa e apaixonada. Ficou fascinado por ela ter tido a coragem de agarrar as lapelas de seu casaco para mantê-lo perto. Ficou deslumbrado ao descobrir que não repudiava sua aproximação e desfrutou do toque daqueles lábios. Por que não observou sua verdadeira personalidade durante as três danças? Talvez porque a achasse desconfortável com presença dele. Também não ajudou em nada o fato de ela ser descrita como uma jovem retraída, arisca e evasiva. Porém, depois daquele dia em janeiro, quando descobriu como ela realmente era, seu desejo pela jovem aumentou a ponto de persegui-la.

	Não se aproximou, nem procurou uma maneira de os dois se encontrarem na rua. Se manteve indiferente, estudando-a para obter o máximo de informações possível. Concluiu que nunca saía de casa sozinha. Na maioria das vezes, uma criada chamada Shira caminhava ao lado dela. No dia em que ela entrou no estabelecimento de Marson, também estava com ela, mas a criada a deixou sozinha, supondo que não estaria em uma situação perigosa. E esteve. Aquele terrível descaso por parte de Frida lhe causou tanta raiva que teve vontade de revelar sua presença e gritar com sua, na época, amante, que ela era uma mulher cruel e egoísta. No entanto, manteve sua identidade em segredo. Preferiu continuar agindo assim para levar a cabo o plano que traçou desde a saída da jovem: encerrar o relacionamento com Frida e continuar coletando informações sobre a moça de cabelos alaranjados.

	―Entre ―Elliot respondeu quando ouviu uma batida leve na porta de seu quarto.

	―Bom dia! ―Cumprimentou Tricia com um entusiasmo efusivo. ―Está pronto?

	―Não, ainda não ―respondeu limpando a navalha na água da bacia. Em seguida, a colocou na borda, pegou um pano e limpou o resíduo de sabão do rosto. ―O que faz aqui? ―Perguntou ao colocar o pano sujo na cômoda.

	―Papai me informou que pretende fazer a viagem a cavalo ―respondeu a moça sentada na cama. Ela alisou as rugas de seu vestido rosa e olhou para ele com um sorriso enorme.

	―E? ―Elliot insistiu, caminhando até a poltrona para colocar sua camisa branca.

	O decoro não estava incluído no vocabulário da irmã mais nova. Desde que começou a andar, entrava no quarto de outras pessoas com muita confiança. No entanto, devia presumir que não era mais uma menina, mas uma jovem que logo atingiria a maioridade.

	―E me deu permissão para te acompanhar ―respondeu sem apagar o sorriso.

	―Não pode ―Elliot rosnou depois de ajustar a camisa em seu torso. Fechou os botões, enfiou dentro da calça, fechou o cós e ergueu os braços para que a vestimenta não o impedisse de fazer certos movimentos.

	―Oh! ―Tricia exclamou olhando para ele fixamente. ―Claro que posso.

	―Não, não pode ― repetiu calmamente depois de pegar o colete. ―Será uma longa jornada e meu cavalo não suportará o peso de duas pessoas ― acrescentou.

	―Está me chamando de obesa? ―Tricia retrucou, pulando da cama. Seu cabelo escuro e ondulado se moveu como faria uma mola depois de ser liberada de uma forte pressão. Seus olhos se fixaram nele, como se quisesse cortar seu corpo em pedaços, e suas mãos se tornaram dois pequenos punhos.

	―Não ― ele continuou calmamente. ―Só pretendo te explicar que não desejo forçar o animal. A viagem até Brighton é longa e faremos apenas uma parada.

	―Elliot Manners —disse colocando as mãos nos dois lados da cintura―, vai me levar para a casa dos Moore montada na garupa do seu cavalo. Dez minutos apoiando meu peso não vão machucá-lo.

	―Não poderei correr se estiver comigo ―continuou enquanto vestia seu casaco preto de montaria ―e estou com pressa.

	E estava. Havia ponderado durante a noite a melhor maneira de abordar os Moore e pedir desculpas por seu comportamento na tarde anterior. Além disso, precisava descobrir se Madeleine havia pensado nele e somente se ela se mantivesse tempo suficiente ao lado dele encontraria a resposta.

	―Eu não me importo ―afirmou Tricia caminhando em direção à porta. ―Vai me levar e ponto ―declarou antes de deixá-lo sozinho.

	Elliot bufou. Não lhe agradava ter que mudar seus planos, especialmente quando havia procurado por mil frases educadas e respeitosas para se dirigir à Sra. Moore. Ela era a mais perigosa do casal. Como ouviu Logan dizer, uma vez que a mãe fosse conquistada, a reaproximação com o resto da família seria fácil. Amarrou o lenço em volta do pescoço enquanto encontrava uma maneira de se livrar de Tricia. No entanto, não encontrou nenhuma desculpa adequada, a menos que dissesse a verdade, e não estava preparado para confirmar ou negar seus sentimentos pela jovem Moore. Estava claro para ele que estava atraído, que desejava saber mais sobre ela e que encontraria uma maneira de conhecê-la. Mas se sua irmã se intrometesse, como costumava fazer, tudo ao seu redor se tornaria um caos.

	―Boa tarde, mãe. ―Elliot cumprimentou Beatrice quando desceu e a encontrou no corredor.

	―Filho! ―Exclamou ao vê-lo. Caminhou até ele e deu-lhe um beijo na bochecha. ―Achei que continuava se recusando a viajar conosco. 

	―Decidi no último momento ―explicou seriamente.

	―Fico feliz que mudou de ideia ―respondeu observando-o.

	―Não me parece certo de que Eric enfrente seu destino sozinho ―esclareceu enquanto tentava não mostrar nenhuma expressão em seu rosto que revelasse seu real interesse.

	―Certo ―respondeu a duquesa com um largo sorriso. ―Todos nós devemos ajudá-lo. Como Federith nos explicou, está cortejando a jovem há três anos e ela não lhe dá uma resposta.

	“Sim, ela lhe deu, mas à sua maneira”, Elliot pensou enquanto observava seu pai chegar. Como imaginou, Tricia estava com ele. A pequena bruxa aproveitou o momento para lhe contar o que havia acontecido em seu quarto e lhe implorar que mudasse de ideia.

	―Elliot.

	―Pai ―respondeu com um leve aceno de cabeça.

	―Tricia quer acompanhá-lo. Fará isso até à casa dos Moore. Uma vez lá, viajará conosco ― indicou sem oferecer uma recusa.

	―Obrigada, pai ―Tricia disse sorrindo enquanto o abraçava com força.

	―Não é uma boa ideia ― intercedeu Beatrice. ―Pode cair.

	―Pensei a mesma coisa ―Elliot afirmou agradecendo o bom senso de sua mãe.

	―Nosso filho será prudente e não colocará sua irmã em risco ―disse William olhando para sua esposa. ―Este é apenas um pequeno teste para ele. É hora de nosso primogênito assumir a responsabilidade e tenho certeza de que sua irmã o ajudará.

	Beatrice olhou para William, depois para Elliot e, finalmente, para o rosto sorridente de Tricia. Não entendia como um homem como seu marido podia ceder tão facilmente aos pedidos de sua filha mais nova. Não tinha dúvidas de que se um dia lhe pedisse a lua, encontraria uma maneira de obtê-la.

	―Tenha cuidado e segure Tricia com força. Se algo lhe acontecer, não terá apenas que responder ao seu pai, mas também aos outros ― Beatrice avisou o filho depois de lhe dar outro beijo.

	―Eu terei ―resmungou Elliot olhando para Tricia como se quisesse estrangulá-la.

	Sua mãe estava certa. Se a menina comentasse que se machucou ou que não foi tratada adequadamente, não teria apenas que explicar para o pai, mas também para Roger e Federith. Desde que ela nasceu, se nomearam seus protetores e se a pirralha espirrasse, três lenços se aproximavam rapidamente de seu rosto. Antes que pudesse piscar, Tricia agarrou seu braço para sair de casa. Seus pais os seguiram enquanto conversavam sobre os planos de Anais para ajudar Eric. Ele, por sua vez, estava pensando em uma centena de maneiras de se livrar da presença de sua irmã mimada.

	―Não fique tão zangado ―comentou Tricia depois de subir no animal―, vou roubar só alguns minutos da sua vida.

	Os mais importantes, Elliot pensou. Porque se partissem para Brighton sem a benção da Sra. Moore, a viagem não sairia como planejado. Temia que a esposa do médico protegesse Madeleine dele. Talvez até impedisse os dois de terem uma breve conversa.

	―Como é Brighton? ―Tricia perguntou uma vez que o cavalo caminhou atrás da carruagem.

	―Grande ―Elliot respondeu evasivamente.

	―Como Londres? ―Retrucou a jovem virando o rosto para ele.

	―Não, é menor e tem muito campo ao seu redor. No entanto, é preciso lembrar-se que só poderá caminhar acompanhada de uma criada pelos terrenos do Barão, ou os de Logan, se decidir visitá-los. Não quero que se depare com alguém indesejável ― acrescentou olhando direto para a frente.

	―Indesejável? ―Insistiu a jovem. ―Quem poderia ser essa pessoa?

	―Lembre-se do que Roger nos contou sobre o Conde de Burkes e o que tentou fazer com seu irmão. Não ficaria surpreso se aparecesse em algum momento para confrontá-los. Se isso acontecer, deve ficar perto do nosso pai ― explicou serenamente.

	―Logan disse que tem um sobrinho e que tentou ajudá-lo. Talvez nem todos os Burkes sejam maus ―disse sem desviar o olhar da parte de trás da carruagem dos pais.

	―Logan fala muitas coisas e faz outras ―respondeu para encerrar a conversa sobre aquela família, já que todos conheciam a reputação dos Burkes.
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	Três vezes! Ele teve que parar na estrada três vezes. A primeira, Tricia viu uma amiga e quis dizer olá. Na segunda, se apaixonou por uma rosa que estava no vaso de flores na parede de uma casa. Só que não se contentou em cortá-la e voltar ao animal, mas acabou travando uma conversa com o responsável pelo jardim. Logicamente, elevou seu mau humor e rapidamente. Na sequência, parou pela terceira vez. Sua irmã precisava arrumar suas anáguas porque, devido à sua falta de cavalheirismo, se enredaram entre suas pernas e estava viajando desconfortável.

	―Chegamos ―Tricia comentou assim que chegaram à casa dos Moore. ―Viu? Chegamos a tempo. Os Moore ainda não partiram.

	―Quer descer de uma vez? ―Elliot rosnou depois de deslizar do animal como uma cobra por uma rampa lisa. Ele estendeu os braços para ajudá-la, e assim que sua irmã os agarrou, rapidamente a desceu do cavalo.

	―É um bom irmão ―Tricia disse enquanto dava um beijo em sua bochecha. ―Direi a nosso pai o quanto tem sido gentil comigo.

	―Também diga a ele que da próxima vez que me fizer levá-la a cavalo, vou cortar minhas pernas ―disse com os dentes cerrados.

	―Não seja bobo! Como vai correr atrás de suas amantes se não tem pernas? ―Expressou zombeteiramente enquanto se dirigia para a carruagem.

	―Garota ousada! ―Disse pelo comentário atrevido.

	Assim que Tricia abriu a porta do veículo de seus pais, ele se dirigiu até o dos Moore. Estavam sentados lá dentro, prontos para iniciar a jornada. Mas não podia perder tempo, nem atrasar a conversa que havia repassado mil vezes em sua cabeça até chegarem à estalagem. Se pretendia cavalgar perto dos Moore, deveria se apresentar e pedir desculpas.

	Com um passo leve, mas firme, se aproximou da porta. Naquele momento, observou que os olhos de Madeleine se arregalaram tanto de espanto, que pode comparar a cor deles a uma planície na primavera. Respirou fundo antes que sua mão, escondida sob uma luva de couro marrom, tocasse a fechadura. O que faria seria muito ousado de sua parte, mas estava tão desesperado que não repararia nos ditames formais.

	―Sra. Moore, Sr. Moore, Srta. Moore ―lhes disse assim que abriu a porta. Forçou-se a cumprimentar o casal com um leve aceno de cabeça porque toda a sua atenção estava voltada para ela. Ficou encantado ao ver seu rosto corar, as mãos tremerem e os lábios se separarem para sussurrar um minúsculo oh! Se pensou que iria esquecer o que aconteceu entre eles, se enganou, porque se lembrou tantas vezes que lhe roubou o sono. ―Não posso seguir nessa jornada sem antes me desculpar por meu comportamento horrível ontem ― acrescentou, dando um passo para trás. Devia se separar o suficiente para que seu nariz parasse de sentir o perfume da jovem, para que sua mente não o fizesse voltar ao momento em que o sentiu pela primeira vez, e para que seus lábios famintos, desde que tocaram a boca dela, não insistissem em beijá-la até que a necessidade de respirar os fizesse quebrar aquele contato apaixonado. ―A única coisa que posso argumentar em minha defesa é que não queria interromper um momento tão importante para Eric ―forçou-se a dizer, porque só conseguia notar a beleza incomum de Madeleine. Aquele vestido azul realçava seu rosto pálido e os cachos, que tentavam esconder a pele de seu pescoço e ombros, eram tão brilhantes como uma joia. ―Até agora, sempre valorizaram os títulos que herdaremos sobre nossos comportamentos e juro que meu amigo é o homem certo para sua filha ―finalizou o pedido de desculpas.

	―De forma alguma! Não tem que se preocupar. Nunca pensamos que o senhor...

	Escutou a Sra. Moore responder-lhe, mas não ouviu nada do que disse a seguir. Ainda estava concentrado em Madeleine, na forma como seu peito subia e descia com sua respiração. Elliot continuou a observá-la. Na verdade, não queria tirar os olhos de cima dela. Precisava olhar para ela e descobrir por que sua atração por ela estava se tornando cada vez mais forte.

	―Sim, era isso que pretendia. De qualquer forma, agradeço sua compreensão e espero que possamos conversar durante esses dias. Estou ansioso por conhecê-los ―expressou, sem ter certeza de que essas palavras eram adequadas àquelas mencionadas pela Sra. Moore. Mas era verdade que queria conhecê-los e descobrir por que a jovem se comportava como um cervo longe de sua mãe. ―Como tenho certeza de que Eric não se afastará de Josephine durante a viagem, gostaria de cavalgar perto de sua carruagem. Assim poderei atendê-los quando precisarem ―disse sem tirar os olhos de Madeleine.

	―Como quiser ―O Sr. Moore finalmente falou.

	Elliot não disse mais nada. Depois de se despedir com uma suave inclinação, fechou a porta e caminhou até seu cavalo. Depois de montado, prendeu as rédeas nas mãos e esperou que o cocheiro iniciasse a viagem. Nunca pensou que seu coração pudesse bater tão forte por uma mulher. Também não acreditava que uma jovem como Madeleine chamaria sua atenção. Até o momento, recusava a companhia de meninas tímidas, retraídas ou virginais, porque suas conversas eram apenas três palavras mesquinhas. No entanto, ela era diferente. Sob aquela aparência tímida vivia uma mulher ousada, determinada e atrevida. Essa personalidade era a que queria encontrar sempre que tivessem a chance de estarem juntos. Apenas esperava que a Sra. Moore não interviesse, sempre que tivesse a oportunidade de se aproximar de sua filha.

	A carruagem saiu do jardim e, como prometido, aproximou-se da janela. A distância era adequada para mantê-la à vista, para continuar absorvendo aquele rosto corado. Sorriu ao descobrir que ela estava apoiando a cabeça no batente da porta enquanto o cavalo diminuía o trote para acompanhar a velocidade do veículo. Não era o único que queria fazer contato visual. Madeleine também estava de olho nele, o que fez seu peito inchar de prazer. Elliot olhou para frente ao concluir que essa jornada mudaria sua vida. Não podia determinar quando e como, mas tinha certeza de que, quando voltasse a Londres, Madeleine não seria apenas a filha mais nova dos Moore, mas também a condessa de Donagall1, sua esposa.
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	―Pelo amor de Morgana! O que está acontecendo com Josh e Eric? Não posso ver nada! ―exclamou Sophia desesperada quando afastou o nariz da janela.

	―Acalme-se, querida. Tudo ficará bem com certeza. Confio no bom senso da nossa filha ―comentou Randall pegando em sua mão.

	―Bem, eu não confio nela de jeito nenhum ―murmurou. ―Tenho certeza de que escondeu uma arma na roupa e vai usá-la para assustar o pobre rapaz. Mas é claro, com este jovem cavalgando tão perto de nossa porta, não posso confirmar se o matou ou o feriu.

	―Se refere a Lorde Manners? ―Retrucou o médico, arregalando os olhos de tal forma que as lentes ficaram minúsculas diante deles. ―Não estava encantada com sua companhia? Pelo que sei, só ouvi o quanto se sentia orgulhosa por...

	―Isso foi na primeira hora da viagem! ―Sophia gritou mostrando um intenso rubor nas bochechas. ―Mas estou cansada de cumprimentá-lo cada vez que nós olhamos nos olhos. Meu pescoço dói tanto que terei de usar compressas quentes por vários dias.

	Madeleine levou a mão direita aos lábios e escondeu a risada que a situação lhe causou. Era verdade que toda vez que sua mãe pressionava o nariz para ver o que Josh estava fazendo, Elliot a cumprimentava colocando a mão na aba do chapéu. Educadamente, ela respondia e, enquanto lutava para sorrir, amaldiçoava o fato de que não se afastasse.

	―Seria muito imprudente da minha parte lhe pedir que se afaste por alguns minutos de nós? ―Perguntou olhando para o marido. ―Talvez sua mãe queira falar com ele e não saiba como lhe passar o recado.

	―Sophia! Nunca diga ou faça nada! Não se lembra quem ele é e de quem é filho? ―Gritou angustiado.

	―Claro que não me esqueci. Mas pensei que sua decisão de se juntar a nós desapareceria em algum momento. Sabe tão bem quanto eu que muitos cavalheiros não cumprem as promessas que fazem ― resmungou, mexendo-se desconfortavelmente no assento.

	―Pelo amor de Deus! Ouviu o que disse? ―Randall continuou perplexo. ―O jovem apresentou seu respeito e achou por bem nos acompanhar nesta jornada para nos oferecer sua ajuda, se necessário.

	―Bem, agora preciso que se afaste para poder ver Josh ―assegurou erguendo o queixo. Vendo o rosto chocado de Madeleine, se inclinou para ela, pegou suas mãos e disse: ―Não se preocupe, querida. Durante nossa estada em Brighton, ele certamente esquecerá essa promessa e nos deixará em paz.

	―Sophia Arany, não diga essas coisas para a menina! Madeleine, garanto-lhe que, apesar do ódio que sua mãe sente agora mesmo por Lorde Manners, ele é um jovem respeitável e educado ―comentou para amenizar sua inquietação.

	―Bem, é claro que é educado! Como o resto de sua família. Mas não sei se a palavra respeitável é adequada para ele ―bufou.

	―Por que diz isso, mãe? ―Ousou perguntar.

	―Porque aquele jovem adora visitar quartos de mulheres sem maridos ―respondeu Sophia ao olhar para ela. ―Sabe que não gosto de ouvir as fofocas que diariamente aparecem sobre os outros. Muitas não são verdadeiras. No entanto, o que comentaram sobre sua última amante é real. Seu pai testemunhou certa parte de sua história.

	―Que história? ―Madeleine insistiu em saber.

	―Sophia, me vejo na obrigação de lembrá-la que não é um assunto apropriado para uma jovem da idade dela ―afirmou, sem poder acreditar no que estava acontecendo.

	―Nada vai acontecer, Randall. Além disso, é bom mantê-la informada. Embora, como já disse antes, não acho que deva temê-lo. Este jovem só se sente atraído por viúvas ― acrescentou sorrindo.

	―Mãe, pode me dizer o que sabe? Só quero usar essa informação para ficar longe dele —insistiu em esclarecer observando a cara de espanto que seu pai ficou ao ouvi-la.

	Sophia olhou para o marido, este negou com a cabeça. Em seguida, a sua filha e, finalmente, o jovem que estava perto da janela. Respirou fundo e começou a história.

	―A mulher com a quem Lorde Manners se relacionou até o início do ano é Lady Bayton, a viúva de um marquês. Era filha de Lorde Fledow, um baronete decadente por causa do jogo ―disse baixinho, como se Elliot pudesse ouvi-los. ―Quando a moça se apresentou em sociedade, usou todas as armas de sedução que tinha à sua disposição para conquistar um velho rico. Logicamente, teve sucesso e se tornou uma das marquesas mais jovens e ricas de Londres. Embora não tenha desfrutado do casamento por muito tempo, Lorde Bayton adoeceu seis meses após as núpcias. Durante aquele breve casamento, não foi capaz de lhe dar um herdeiro e, apesar de o sobrinho do cavalheiro ter assumido o título e metade dos bens, ela continua a gozar de uma situação financeira bastante boa. Como se costuma dizer, o advogado do falecido Marquês continua contando a fortuna que herdou. Mas não me incomodou que ela tenha conseguido uma boa posição, como mulher entendo que estava procurando uma maneira de sobreviver. Porém, deveria ter agradecido ao homem que lhe ofereceu uma vida boa e não foi assim ―comentou com a testa franzida. ―Seu pai tentou salvar o pobre marquês. 

	―Sophia…

	―Testemunhou o que ela fez durante os últimos dias da vida de Lorde Bayton. Perguntou se ele sobreviveria? Se preocupou com ele? Ficou ao pé da cama até o fim de sua provação? ―Quando Randall tentou falar, ela continuou. ―Não fez nada! Enquanto o marido morria lentamente, a muito desavergonhada visitou várias costureiras para começar a fazer seu novo guarda-roupa. Claro, todas as roupas eram pretas. Teria sido muito ousado e desrespeitoso usar vestidos, cachecóis, luvas, chapéus ou casacos vermelhos.

	―Sophia, por favor

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
images/image.jpeg
O despertar
de Madeleine

Irmas Moore V






images/image-1.jpeg





images/image-2.jpeg





